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1. INTRODUÇÃO 
 

Esse trabalho faz parte da minha pesquisa de Doutorado no Programa de Pós 
Graduação em Educação (PPGE), da Universidade Federal de Pelotas, e também 
vinculada ao Grupo Interdisciplinar de Pesquisa: Narrativas, Arte, Linguagem e 
Subjetividade (GIPNALS). O sonho, neste contexto, trata-se do sonho acordado, 
ou sonho de desejo e futuro, e será abordado como uma crítica da cultura a partir 
de Walter Benjamin (2018). 

Benjamin, foi um importante filósofo do século XX e desenvolveu várias críti-
cas sobre a sociedade moderna. O tema do sonho aparece em sua obra e se torna 
um processo importante para a compreensão da modernidade. O autor salienta que 
“sonhar é capturar as aparências (Erscheinungem) em seu mais puro sentido” 
(BENJAMIN, apud BRETAS, 2008, p.17), e a modernidade seria uma forma onírica 
do tempo. Nessa perspectiva, o sonho se apresenta como uma crítica da cultura, 
onde podemos compreender os processos sociais e históricos do quais estamos 
inseridos, visto que o sonho de desejo e de futuro, são também formas de expres-
sões negadas pela realidade.  

A autora Solange Jobim e Souza nos esclarece de que forma os sonhos 

podem ser colocados a serviço da crítica da cultura: 
 

Tomando por princípio que a interpretação de um sonho é infinita e que a 
lógica do sonho é algo capaz de recuperar as coisas, os acontecimentos 
e a história, Benjamin o percebe como instrumento que pode ser posto a 
serviço da crítica à cultura. [...] Por ser um instrumento de articulação e 
desarticulação da história, o sonho – imagem dialética do real – sugere 
uma forma de nos aproximarmos da realidade social a partir de uma di-
mensão crítica, que nos conduz ao resgate do novo no sempre igual (JO-
BIM E SOUZA, 2009, p. 79 – grifos da autora). 

 O sonho, como crítica da cultura, se apresenta como um testemunho da re-
alidade, uma realidade que se apresenta a partir da desigualdade, da violência e 
da bárbarie, pois o sonho de futuro é tudo aquilo que ainda não temos e desejamos 
profundamente alcançar. É partir dessa articulação, buscando captar as denúncias 
que surgem com os sonhos de futuro, que tomo o sonho como uma categoria crítica 
para refletir sobre a sociedade e a cultura em que vivemos. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

A metodologia desse trabalho parte de uma oficina de confecção de filtro dos 
sonhos, objeto de origem de indígena, que segundo a mitologia tem o poder de 
atrair bons sonhos, e neste contexto é tomado como uma proposição artística. 
Nesta oficina, realizada durante minha trajetória como educadora, com crianças e 
jovens, ensino a fazer o filtro dos sonhos e após, peço para que cada participante 
escreva um sonho de desejo/futuro em um papel e me entregue. É importante 



 

salientar que esse processo metogológico que toma o filtro dos sonhos como uma 
proposição artística, para pensar os sonhos enquanto crítica da cultura, já foi 
defendido em minha dissertação de mestrado em Educação intitulada: Tramando 
sonhos: infâncias e representações (KOHLS, 2018), e teve como objetivo pensar a 
representações infantis através dos sonhos. 

 
Figura 1. Oficina de filtro dos sonhos. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

 
Desse modo, os sonhos utilizados para essa reflexão foram “coletados” de 

forma escrita a partir das oficinas de filtro dos sonhos, que possibilitou uma troca 
de conhecimentos e aproximação com crianças e jovens. Assim, busco refletir 
sobre o que os sonhos podem nos apontar como crítica e denúncia da sociedade 
e da cultura em que estamos inseridos.  

Cabe saleintar, que essa proposta metodologica se alinha aquilo que o Grupo 
Interdisciplinar de Pesquisa: Narrativas, Arte, Linguagem e Subjetividade 
(GIPNALS) vem pesquisando e defendendo como novas práticas educativas e 
sensíveis, articulando experimentação artística e práxis pedagógica como modo de 
educar e refletir sobre os processos dos quais estamos inseridos, bem como, 
construir conhecimentos que valorizem as diferenças, os saberes locais, a troca 
com o outro e pesquisas no campo da Educação que rompa com os moldes 
hegemônicos, se constituindo como Outras pedagogias possiveis a partir da 
contribuições de Miguel Arroyo (2012). 

Assim, as oficinas de filtro dos sonhos se mostraram como uma possibilidade 
de acesso e dialógo sobre os sonhos. Para os sonhos que serão discutidos a 
seguir, tomo a polifônia como um exercício de escrita e estética, englobando 
múltiplas vozes que se formulam através da alteridade, na vivência em campo e no 
diálogo com o Outro, conforme aponta Marília Amorim (2004). Através da escrita 
polifônica, mantenho o anonimato daqueles que participaram das oficinas e 
construo uma escrita fluída e livre como forma de reflexão sobre os sonhos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Eu sonho em conhecer o mundo, morar em outro país, no Canadá talvez. 
Quero dar uma boa vida aos meus pais e ganhar muito dinheiro. Ter uma vida bem 
sucedida é importante para mim. Quero juntar bastante dinheiro e ajudar as 



 

crianças abandonadas e os animais de rua. Sonho em cursar veterinária ou 
arquitetura. Quero fazer a diferença no mundo...  

 
Esse pequeno fragmento acima, são diversos sonhos que coletei durante mi-

nha trajetória, e através da escrita polifônica se apresentam como um processo de 
reflexão. Diversos são os sonhos que dizem sobre melhores condições de vida, 
sobre ter dinheiro e morar em outro país. O relato de ajudar a família também se 
faz presente com muita força. Diante desses sonhos, podemos refletir sobre os 
processos sociais, econômicos e culturais do quais estamos inseridos. 

Me pergunto, por que crianças e jovens desejam tão fortemente ter dinheiro 
ou sair do país? Qual a face da realidade do nosso país e o que esses sonhos 
apontam como denúncia? Cabe lembrar, que o sonho de desejo é aquilo que não 
possuímos – ainda, ou seja, aquilo que a realidade nos nega.  

Ao olhar de forma crítica para esses sonhos, eles apontam um sistema muitas 
vezes excludente, a desigualdade que cresce em nosso país, revelam verdades 
que não queremos ver, como as crianças em situação de abandono, a violência, o 
abuso, e a busca em desbravar novos horizontes, novos mundos e culturas, um 
lugar, talvez melhor do qual vivemos. Esses sonhos mostram o desejo de ter uma 
profissão num país onde o desemprego tem crescido e revelam a face da realidade 
que vivemos. 

Partindo de uma perspectiva benjaminiana, os sonhos se apresentam aqui 
como o testemunho do real, mostrando sua face. Baseado em Benjamin, Sérgio 
Rouanet (2008 p. 90) aponta que: “Enquanto instrumento de desarticulação e rear-
ticulação da história, o sonho pode ser posto a serviço da crítica da cultura”. É a 
partir da história e da cultura, que o sonho em Benjamin encontra sua expressão. 

Quando nos propomos a olhar para os sonhos, temos a oportunidade de lan-
çar um olhar crítico sobre a modernidade. Com o advento do capitalismo novas 
promessas vieram a fazer parte da vida moderna, como o desenvolvimento e a 
possibilidade de crescimento e expansão, mas que para muitas pessoas, como tra-
balhadores e camponeses, essa promessa nunca se cumpriu. Michael Löwy (2015) 
se refere a modernidade como um projeto civilizatório capitalista e burguês, pois o 
capitalismo, junto às promessas da modernidade e o avanço do progresso, se co-
locou como uma nova forma de barbárie. Na sociedade moderna todos os sonhos 
são possíveis de serem sonhados, mas nem todos se cumprem. Essas são as mar-
cas deixadas pelo capitalismo, onde nem todos possuem acesso aos bens de con-
sumo ou aos serviços básicos, como educação e saúde e partem em busca da 
promessa de uma vida melhor. 

Para Benjamin, o capitalismo seria “um novo sono, repleto de sonhos” (BEN-
JAMIN, 2018, p. 664), do qual seria necessário despertar. O despertar, para Ben-
jamin, pode ser compreendido como uma nova forma de exposição da história.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O sonho como crítica da cultura torna-se importante para compreendermos o 

processo histórico do qual estamos inseridos. Através de uma perspectiva 
benjaminiana, podemos propor uma nova forma de expor e olhar para a sociedade 
em que vivemos. Os sonhos se apresentam como um testemunho, não do passado 
e nem do futuro, mas no agora.  

As práticas metodológicas que articulam experimentação e proposição 
artística apontam, nesta pesquisa, novas possibilidades de pensar e articular a 



 

produção de conhecimento dentro do campo das Ciências Humanas e da 
Educação. 

Evidencio ainda, como considerações finais, a importância do sonho para 
lançarmos novos olhares e novos questionamentos sobre a Educação e sobre o 
contexto social, cultural, político e econômico em que estamos inseridos. Os 
sonhos se apresentam como uma nova possibilidade de reflexão sobre esses 
temas, e na prespectiva benjaminiana, como uma re-escrita da história. 
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